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      Delineado pelo sol poente, o seanchaí levantou ambos os braços para os céus e começou a reunião.

      “Muito tempo atrás, quando eu era jovem e muitos de vocês ainda não eram nascidos, o mundo tinha necessidade de grandes guerreiros. A guerra queimou as terras de Alba de norte a sul, de leste a oeste; sangue amargou os rios e ossos quebrados calejaram os campos. Chamas de vilarejos queimados oscilavam no horizonte enquanto a fuligem da fumaça se agarrava às gargantas dos homens e das mulheres que sobreviveram ao abate.”

      Ele olhou para sua audiência, silenciosamente permitindo que a tensão crescesse mesmo sabendo que todos ali já haviam ouvido aquela história centenas de vezes antes.

      “Era o fim da benesse, e com toda a doçura de uma natureza enterrada no túmulo negro do terror, o vento cantava um triste lamento pela partida das alegrias da vida e da esperança. A terra clamava por paz. Depois de anos de horror, quando corvos negros se banqueteavam com os cadáveres daqueles que jaziam sem enterro nos vales carbonizados, reis e rainhas e lordes e damas se juntaram em busca de algum consolo pelas constantes devastações, e depois de dias e semanas e meses de conversas tão longas quanto pilhas de rosas mortas tão altas quanto a lança que atravessa a terra de ponta a ponta, eles tomaram uma decisão: Para que a guerra entre os homens do norte e o povo de Alba chegasse ao fim, um casamento seria realizado; a filha do rei de Alba se casaria com o filho da rainha dos nórdicos, e o primeiro filho do casamento reinaria em ambas as terras e em paz perpétua. Todos os guerreiros largariam suas espadas e tomariam o arado e a rede de pesca no lugar.

      Os reis e lordes dispensaram seus exércitos e queimaram seus navios de batalha. Ao invés de exércitos grandiosos lutando e frotas de navios devastando as costas das ilhas, via-se agora um povo que era amante da paz. Olaf, o príncipe dos nórdicos, e Ellen, princesa de Alba, se conheceram e se casaram e tomando o curso da natureza, a princesa engravidou. Conforme as pessoas se acostumaram aos estranhos hábitos da paz, Ellen floresceu e desabrochou, e quando seu tempo chegou, todos os nobres se reuniram. Parteiras e outras mulheres sábias foram convocadas de Alba e das terras do norte para aquele momento, lordes e conselheiros se amontoaram no palácio real que ficava à sombra das grandes montanhas brancas do norte, e toda a nação segurou a respiração esperando a chegada de seu novo governante.

      ‘É um menino,’ foram as novas, ‘não, é uma menina.’

      E então: ‘É um menino e uma menina, temos gêmeos!’

      Tal foi a confusão que nem mesmo a mais sábia das mulheres ou a parteira mais experiente sabia dizer qual dos bebês tinha nascido primeiro. Eles discutiram e debateram e rolaram ossos para decidir, até que a natureza interveio com um eclipse que espalhou trevas pelo mundo. Quando a luz voltou, como que por mágica, o problema estava resolvido, pois a menina jazia morta em sua manta enquanto o menino gritava em saúde e vitalidade. Muitos diziam que os Daoine Sídhe, -o povo da paz, aqueles cujo o nome só poderia ser mencionado em sussurros,- teriam levado a princesa e colocado em seu lugar uma criança trocada, prole de alguma fada ou troll. Mas, há sempre aqueles que gostam de culpar o povo da paz pelas coisas que eles gostariam que não tivesse acontecido.

      Sem quaisquer rivais, o príncipe se estabeleceu seguro em seu trono e espalhou a paz sobre seu povo. Ele se tornou o rei supremo, e estabeleceu outros reis que ficavam abaixo dele, estabeleceu também lordes abaixo dos reis e desde que ele começou a governar, sangue nenhum foi derramado.”

      O seanchaí baixou os braços juntamente com o sol que sumiu no horizonte. Somente o som das ondas que quebravam nas margens, sugando e varrendo os cascalhos da ilha conhecida como Dachaigh, soavam no silêncio. Sentada na frente da plateia, entre sua mãe e o velho Oengus, Melcorka ouvia com a boca aberta e os olhos arregalados. O seanchaí permitiu que a paz se instalasse na noite antes de continuar:

      “Precisamos lembrar de nosso passado e respeitar aqueles que guardam a paz e a alegria. Sem essa união, a guerra sangrenta assolaria os dois reinos, navios arruinariam as costas e o gosto de sangue seria sentido no murmurar da brisa.”

      Tinha as mãos baixas, seu rosto velho e sábio na luz do céu tingido de ocre. Um vento crescente trouxe a noite do leste como uma coruja que chama pelo parceiro, seu assovio estranhamente ecoando na tigela escura da noite. As pessoas se levantaram, retornando para o calor confortável ao redor das turvas chamas das fogueiras, eles não viram então, quando o velho seanchaí olhou para o oeste e lágrimas rolaram de seus olhos, e nem ouviram sua voz murmurando: “Deus salve Alba dos dias que estão por vir.” E se tivessem visto, teriam entendido, pois conheciam a maldição da guerra.
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      O oceano sempre esteve ali. Rodeando-a, esticando-se longe até o horizonte nebuloso em três direções: norte, oeste e sul. Ao leste, em um dia claro, ela poderia ver uma linha azul desbotada que um dia lhe disseram ser um outro lugar chamado “Continente de Alba”. Um dia, prometia a si mesma, ela iria para aquela outra terra e veria o que tinha lá. Um dia, mas não naquele dia. Aquele era um dia normal, um dia de tirar leite da vaca, armar as tendas e vasculhar as margens para ver que presentes o oceano trouxera. Ela olhou novamente, observando a pastagem e os campos cobertos por urzes salpicadas com pedras manchadas de líquen espalhadas por toda ilha: Dachaigh, a casa.

      Acima, a promessa da primavera vinha fresca do abismo claro do céu, azul como o mar em constante movimento, decorado com fofas nuvens brancas sopradas pela brisa sempre presente. Melcorka sentou-se em uma colina gramada e seu olhar, como tantas outras vezes, vagou para o leste. Lá, naquele lado da ilha, se encontrava a Caverna Proibida. Era uma tentação constante desde que fora proibida de até mesmo passar por perto da caverna, e por três vezes ela se aventurou lá, e cada uma das vezes sua mãe a flagrou antes mesmo que conseguisse alcançar a entrada.

      “Um dia”, ela prometia, “um dia eu verei o que há dentro daquela caverna e descobrirei porquê é proibida.” Mas não naquele dia, naquele dia, questões mais urgentes exigiam sua atenção.

      Levantando sua saia, Melcorka correu pela relva alta até o cinturão de capim-do-mato que ficava na borda da praia. Normalmente, havia sempre algum tesouro para achar: uma concha de formato estranho, ou um pedaço de madeira flutuante que era de valor inestimável naquela ilha sem árvores, ou até alguma fruta estranha com casca peluda. Como sempre, ela correu rápido, aproveitando a sensação do vento em seus cabelos e o som constante dos cascalhos embaixo de seus pés quando ia para a praia. Gotas geladas pingavam em seu rosto, aves marinhas mergulhavam e gritavam alto, e os longos quebra-mares explodiam frenéticos ao seu redor. A vida era boa, era como sempre fora e como sempre seria.

      Melcorka parou franzindo a testa ao observar algo estranho; aquilo nunca esteve ali antes.  Era na altura da marca da maré alta, com as ondas prateadas quebrando ao redor de uma protuberância oval de algas verde escuro.  Não era nenhuma foca, ou qualquer outro animal perdido; era longo e escuro, com óbvias marcas de que fora arrastado do mar até a beira do cascalho. Agora estava ali deitado, imóvel na praia. Por um segundo Melcorka hesitou, ela sabia, de alguma forma, que o que quer que fosse, mudaria sua vida. Então deu um passo para frente, devagar, tomando uma pedra na mão para usar como arma e se aproximou daquela forma estranha.

      “Olá?”, sua voz estava embebida em nervosismo. “Olá?”, tentou novamente. Um sopro do vento levou suas palavras embora, deu um passo para mais perto e então outro; a coisa era maior que ela, tinha o comprimento de um homem adulto. Ela estendeu a mão, se curvando em direção ao monte de algas e agarrou um punhado. Havia mais algas embaixo, e então mais. Melcorka continuou trabalhando, tirando as algas pouco a pouco até conseguir ver o que tinha lá.

      “É só um homem”, ela se afastou. “Um homem nu e desacordado.”

      Melcorka olhou uma outra vez, checando se o homem estava completamente nu ou não e se aproximou curiosa.

      “Você está vivo?”

      Quando não recebeu resposta, Melcorka se abaixou e balançou seu ombro. Não havia resposta então ela tentou novamente, mas com mais força.

      “Você rastejou para fora do mar, então estava vivo quando chegou aqui.”

      Um pensamento repentino surgiu em sua mente e então ela olhou seus pés e mãos; estavam todos equipados com dedos normais.

      “Você não é um tritão”, ela disse ao corpo inerte, “então, o que você é? Quem é você?”  Ela percorreu os olhos por ele. “Você é um homem feito, quem quer que seja, e tem cicatrizes”, percebera a longa ferida cicatrizada que cruzava a lateral das costelas. “Minha mãe vai saber o que fazer com você”.

      Levantando-se e erguendo as saias acima dos joelhos novamente, Melcorka correu de volta para casa, olhando para trás de relance, certificando-se de que sua descoberta não havia se levantado e ido embora. Ela atravessou a porta aberta e viu sua mãe, Bearnas, ocupada na mesa.

      “Mãe! Há um homem na praia. Ele provavelmente está morto, mas talvez esteja vivo. Não sei dizer, venha vê-lo.” Ela arregalou os olhos e baixou a voz, “Ele está nu, mãe. Completamente.”

      Bearnas olhou para a filha por cima do queijo que acabara de fazer.

      “Leve-me até ele”, disse, tocando a cruz de estanho quebrada que girava em sua tira de couro em volta do pescoço. Ainda que sua voz fosse suave como sempre, Bearnas não conseguia disfarçar a inquietação em seus olhos.

      Um par de caranguejos se escondeu quando Bearnas se aproximou do corpo. Ela observou o homem e torceu os lábios para sua cicatriz.

      “Me ajude a levá-lo para casa”, disse.

      “Ele está nu” Melcorka lembrou, “Todo o ele.”

      Sua mãe sorriu timidamente e disse:

      “Assim como você embaixo de suas roupas, a visão de um homem não irá lhe machucar. Agora pegue os braços dele.”

      “Ele é pesado”, disse a moça.

      “Nós vamos conseguir, agora levante!”

      Melcorka não conseguiu evitar olhar para baixo quando levantaram o homem, sentiu seu rosto corar no mesmo instante e então olhou para o outro lado. Percebeu que deixavam marcas na areia e arrastavam o cascalho enquanto o levavam embora.

      “Quem você acha que ele é?” perguntou quando passaram pelo limiar da cabana.

      “Ele é um homem”, disse Bearnas, “um guerreiro pelo o que parece”. Ela observou seu corpo. “Ele tem bons músculos mas não muitos como um construtor ou um fazendeiro. É magro, liso e flexível.” Quando ela olhou novamente, Melcorka pensou ter visto um lampejo de interesse em seus olhos. “Aquela cicatriz é muito reta para ser um acidente, foi uma espada, estou certa como a morte.”

      “Como você sabe disso, mãe? Já viu o corte de uma espada antes?” Melcorka ajudou a mãe a colocar o homem na cama, ele ficou lá, de rosto para cima, inconsciente, manchado de sal e com areia por todo o corpo.

      “Ele é bonito, eu acho.” Melcorka não pode deixar de notar. E agora sentia-se muito menos envergonhada, e muito mais interessada.

      “Você o achou bonito, Melcorka?” sua mãe sorria com os olhos. “Bem, mantenha essa sua cabeça em outras coisas. Não tem tarefas para fazer?”

      “Tenho mãe.”, mas não deixou o quarto.

      “Então vá.”, Bearnas mandou.

      “Mas quero saber quem ele é…”, Melcorka protestou e abruptamente parou quando sua mãe balançou uma mão bem treinada que fez contato pungente com sua pessoa. “Eu vou mãe, eu vou.”

      Por dois dias ele continuou desacordado. Por dois dias, Melcorka checou o homem de hora em hora, e por acaso a maior parte da população da ilha passava pela sua casa e casualmente perguntavam acerca do homem que a moça tinha encontrado. Durante aqueles dois dias, o convidado de Melcorka era o assunto das conversas da ilha, depois que o homem acordou, se tornou a atração principal da comunidade.

      “Não vemos nada assim desde os dias de outrora”, vovó Rowan disse enquanto ela e Melcorka se empoleiravam em um banco de madeira perto da fogueira. “Não desde que sua mãe era uma menina, um pouco mais velha que você agora.”

      “O que aconteceu?”, Melcorka dobrou sua saia e se inclinou na beira do banco ocupado também por outras duas mulheres. “Ela nunca me conta nada sobre esses dias.”

      “Melhor é que você espere e pergunte”, vovó Rowan assentiu com a cabeça fazendo o cabelo prateado balançar. “Não é meu dever lhe contar coisas que sua própria mãe não queira revelar.” Ela baixou a voz, “Eu ouvi que foi você quem o achou.”

      “Sim, vovó” Melcorka respondeu com um sussurro.

      Vovó Rowan lançou um olhar para Bearnas antes de falar, sua piscadela destacava as rugas que Melcorka sempre pensou serem parecidas com os nós de árvores recém cortadas.

      “O que você acha? Um homem completamente nu só para você… O que você… Onde você… O que você viu?”

      A gargalhada da velha seguiu Melcorka enquanto ela fugia para outro cômodo da casa onde um bando de homens e mulheres estava reunido em volta do estranho, todos discutindo sua procedência.

      “Com toda certeza é um guerreiro”, Oengus balançou a barba cinza, “olhe para os músculos, perfeitamente tonificados”. Ele cutucou o estômago do homem com o dedo.

      “Eu já tinha reparado nos músculos”, Aele, sua esposa, riu olhando para Fino, seu amigo. Eles trocaram olhares e riram juntos de alguma lembrança secreta.

      Adeon, o oleiro, sorriu e tomou do seu chifre de cerveja, “Olhe para mim se quiser”, disse e posou para mostrar seu físico flácido em seu melhor estado.

      “Talvez vinte anos atrás”, Fino riu novamente, “Ou trinta!”

      “Está mais para quarenta”, Aele disse e todos riram.

      Melcorka foi a primeira a ouvir um grunhido.

      “Ouçam”, ela disse, mas os adultos que falavam não davam ouvidos a uma menina de vinte e poucos anos. O homem grunhiu novamente. “Ouçam”, Melcorka falou mais alto. “Ele está acordando!” Ela puxou Bearnas pelos braços, “Mãe!”

      O homem grunhiu outra vez e de repente saltou na cama. Ele olhou ao seu redor, encarando os rostos que o observavam.

      “Onde estou?” perguntou, “o que é este lugar?” sua voz era rouca.

      Conforme algumas pessoas começavam a balbuciar respostas, Bearnas bateu palmas.

      “Silêncio!” gritou, “esta é minha casa, e só eu falo!”

      O silêncio se instalou, exceto pelo o homem. Ele olhou diretamente para Bearnas.

      “Você é a rainha?”

      “Não sou rainha de lugar nenhum. Eu sou a dona desta casa.” Bearnas se ajoelhou ao lado da cama, “Minha filha o encontrou na praia, dois dias atrás. Não sabemos quem você é ou de onde você veio”. Ela fez um gesto para Melcorka, “Traga água para nosso convidado.”

      “Meu nome é Baetan”, ele engoliu a água da taça que Melcorka segurava em seus lábios. Afastando a moça para longe ele tentou se levantar, estremeceu e balançou a cabeça como que fazendo uma saudação. “Muito bem, dona da casa. Por favor, me traga o chefe deste lugar”.

      “Não temos um chefe; não há necessidade de um aqui.”

      “Qual é o seu nome, dona da casa?” Baetan deu um passo à frente. Seus olhos de um tom de azul claro passaram de rosto em rosto naquela multidão.

      “Eu sou Bearnas”, ela respondeu.

      “Bearnas: significa ‘aquele que traz vitória’; não é nome para um fazendeiro, ou uma mulher.” Baetan se segurou na parede mas próxima, vacilando.

      “É o nome que tenho, e você envergonha minha casa estando nu na frente de meus outros convidados.”

      Melcorka de repente percebeu que não era a única mulher na sala que observa o corpo de Baetan. Sentiu todo seu sangue subir para as bochechas enquanto desviava o olhar.

      O homem não deu ouvidos aos protestos de Bearnas enquanto se endireitava e a encarava.

      “Eu já ouvi esse nome, conheço esse nome”, respirou fundo, “Você é parente de Bearnas? Bearnas de Cenel Bearnas?” Ainda que suas pernas vacilassem, sua voz era agora forte.

      Bearnas olhou para Melcorka antes de responder, “Eu sou a própria.”

      “Você não é nada do que imaginei.”

      “Eu sou como sou, e quem sou”

      “Então você é quem vim ver, tenho uma mensagem.”

      “Diga”

      “Eles voltaram” Baetan disse, simplesmente.

      A atmosfera mudou drasticamente, de curiosidade para admiração e então tensão. Melcorka imediatamente pensou: “medo”.

      “Quem voltou?’ Melcorka perguntou.

      “Vá embora, Melcorka”, Bearnas percebeu que a filha examinava a nudez de Baetan com muita curiosidade, “você é muito nova ainda”.

      “Eu tenho vinte anos”, respondeu a moça.

      “Deixe-a menina, não vai fazer mal nenhum que ela veja como um homem realmente é” vovó Rowan riu.

      “Não é o que ela vê, mas o que ela pode ouvir.”

      Vovó Rowan e sua risada acompanharam Melcorka até o outro cômodo,

      “Você vai lembrar do que viu”, riu a velha.

      Melcorka ficou perto da porta o máximo que pode enquanto os adultos conversavam. Ela ouvia o murmúrio das vozes e de repente um silêncio seguido pela voz de sua mãe.

      “Melcorka, afaste-se da porta e arrume suas coisas. Estamos indo embora de Dachaigh.”

      Simples assim; alguns minutos atrás Melcorka estava estabelecida na casa que conhecera por toda sua vida e agora, sua mãe decidira partir.

      “Para onde vamos? Por que vamos embora?”, perguntou a moça.

      “Não pergunte, não questione, apenas faça o que eu digo.” Bearnas abriu a porta e pousou as mãos nos ombros da filha, “Por toda sua vida você desejou viajar, ver o que existe além de nossa pequena ilha confinada. Bem minha querida, agora você vai fazer tudo isso.” Seu sorriso não tinha felicidade, e seus olhos castanhos pareciam ver a alma de Melcorka. “É o seu destino, minha filha. Seu direito de nascença.”

      “O que você quer dizer?”

      Mas Bearnas não disse mais nada e o dia passou em um frenesi de preparação e empacotamentos.

      “Bearnas”, vovó Rowan apontou para a janela, “Seu amigo voltou.”

      Melcorka ouviu o chamado áspero da águia marinha que pousou no pedaço atrofiado e retorcido de madeira de macieira que estava do lado de fora da casa. O pássaro ficou imóvel, movendo apenas a cabeça até conseguir olhar dentro do chalé.

      “Abra a porta, Melcorka”, Bearnas mandou, sua voz baixa mas cheia de autoridade.

      A águia voou para dentro, pousou na cabeceira da cama, olhou em volta e voou para o braço estendido de Bearnas.

      “Bem vinda de volta, Olhos Brilhantes.” Bearnas afagou o pescoço do pássaro.

      Melcorka balançou a cabeça.

      “Não é um retorno, mãe. Nós nunca vimos essa águia antes.”

      “A águia marinha é meu pássaro totem”, Bearnas parecia estar meditando naquilo de tão baixas que eram suas palavras. “O seu é o Ostraceiro, Melcorka. Sempre siga-o, ele irá guiá-la no caminho certo.”

      “Mãe…” Melcorka começou, mas Bearnas saiu do cômodo, levando a águia com ela.

      Vovó Rowan assistiu enquanto a filha saia.

      “Um dia você será grata pelo voo da águia, Melcorka.” Seus olhos estavam opacos, “Mas esse dia não é hoje.”

      Alguém tinha finalmente arrumado roupas para Baetan, então ali estava ele parado no canto da casa, vestido com um léine de linho que tanto homens quanto mulheres usavam. O léine de Baetan se esticava ao redor do peito, enquanto as calças soltas de lã mal passavam dos joelhos.

      “Precisamos de um barco”, disse o homem.

      “Claro.”, concordou Bearnas.

      “Não temos um barco”, Melcorka começou, mas vovó Rowan colocou uma mão em seus ombros como um sinal para que não continuasse.

      “Existem muitas coisas das quais você não tem conhecimento, será melhor se você apenas guardar sua língua e deixar que o mundo se revele para você”, cochichou a velha.

      “Para onde vamos?” a moça perguntou novamente, “Estamos indo para o Continente de Alba?”

      “Melhor do que isso; vamos ver o rei.” Bearnas respondeu, “e isso é tudo o que eu mesma sei.”

      “O rei? Você quer dizer o Senhor das Ilhas?”

      “Não menina!” O tom de Bearnas poderia ter partido uma pedra ao meio, “Não o Senhor das Ilhas. Nós vamos ver O Rei.

      “Precisamos de um barco” Baetan repetiu.

      Ignorando Melcorka e seu aceno negativo, Bearnas apenas disse:

      “Nós temos um barco, por aqui.”

      Aves marinhas gritavam conforme Bearnas deixava a cabana onde Melcorka passara a vida toda e andava em linha reta em direção ao leste, por sobre a charneca crescente, seguindo o sol do meio da manhã. Melcorka a seguia preocupada.

      “Mãe…”

      “Sem perguntas, Melcorka.”

      Um sopro veio do oeste pela urze úmida, uma mão amiga que os empurrava para frente.

      “Mãe, este é o caminho para a Caverna Proibida”

      “Não me diga, Melcorka” Bearnas não tentou esconder seu sarcasmo. Olhos Brilhantes balançava em seus ombros como se nunca tivesse ido à outro lugar.

      Um declive na charneca levava à uma nascente que ficava cada vez mais profunda a cada passo que davam, até que o grupo começou a descer uma passagem estreita ladeada por rochas em ambos os lados. Uma caverna surgiu logo em seguida, três metros de altura, escura e fria. Por toda sua vida Melcorka foi avisada de que entrar na caverna era totalmente proibido, e agora sua mãe adentrava aquele lugar sem sequer olhar para os lados.

      Depois de tanto esperar pelo momento em que iria explorar a Caverna Proibida, Melcorka agora hesitava. Respirou fundo e finalmente entrou.

      A escuridão a abraçou como uma capa viva e fria perfumada com sal. Ela espiou a frente, ouvindo a marcha confiante de sua mãe e o passo pesado de Baetan. Ela podia diferenciar um do outro apenas pelo som, apesar de não saber como, nem porquê.

      “Aqui estamos”, mesmo na escuridão, Bearnas parecia saber exatamente onde estava. Ela parou ao lado de um nicho na parede, e levantou duas tochas apagadas. Fez algumas faíscas com dois pedaços de pedra e deixou que as tochas pegassem fogo. Uma luz amarela se agrupou ao redor deles.

      “Segure isso, não estamos longe.”

      Bearnas passou as tochas para Baetan e continuou o caminho. Melcorka ouviu a água antes de vê-la, e então a luz das tochas refletiram à sua esquerda e ela percebeu que estavam andando ao longo de um borda rochosa com água brotando e gorgolejando abaixo deles. O som da ressaca crescia cada vez mais alto dentro dos ecos da caverna.

      “Onde estamos?”

      “Esta caverna se estende desde a lateral da colina até a saída do mar nos Penhascos Orientais.” Bearnas explicou, “Agora fique onde você está, e não nos atrapalhe.” Curvando-se, ela afastou o que Melcorka achava ser a parede da caverna. “Não é mágica, Melcorka. Não fique assim tão surpresa! É apenas uma tela de couro.”

      Muito tempo atrás Dachaigh recebera visitas de barcos, normalmente barcos de pesca trazidos pelas forças do mar ocidental, mas o barco que Bearnas revelou atrás da tela era totalmente diferente de qualquer um que Melcorka já tinha visto. Tanto a haste como a popa elevaram-se a um ponto agudo, enquanto o casco era estreito e feito de tábuas de madeira moldadas, sobrepostas em forma de clínquer. Haviam seis buracos em cada lado e espaço no meio do barco para que um mastro fosse montado. Na proa, erguendo-se num grito de boca aberta, a cabeça de um águia do mar olhava para a frente.

      “O que você acha, Melcorka?” Bearnas deu um passo para trás.

      “É enorme”, a moça não escondeu sua surpresa, “De onde veio?”

      “Colocamos aqui antes de seu nascimento, eu não queria que você o visse antes da hora.”

      “Antes de que hora, mãe?”

      “Antes da hora de deixar esta ilha, antes da hora de conhecer o rei, antes da hora de você se tornar quem realmente é.” Bearnas deu uma palmada na lateral do barco. “Você gosta dele?”

      “Eu gosto, mas eu sei quem sou. Eu sou Melcorka, filha de Bearnas. Sua filha. Nós vamos mesmo conhecer o rei?”

      “Ele é uma beleza, não é? Nós o chamamos de Talha-mar, porque é exatamente isso o que ele faz.” Quando Bearnas olhou para Melcorka seus olhos eram calmos e serenos. “Sim, nós vamos conhecer o rei.”

      “Por quê?”

      “Baetan me deu informações que devemos passar adiante. Depois disso, veremos o que acontece.”

      “Que informações Baetan deu à você?”

      “Bem, ele as deu a mim. Se o rei quiser que você saiba, ele mesmo dirá; ou se nossa situação mudar você vai ficar sabendo.”

      “Talvez fosse melhor irmos ao Senhor das Ilhas”, o velho Oengus sugeriu.

      “Você sabe bem que não nos aproximaremos daquele homem,” Bearnas chicoteou, “e não ouvirei mais falar de seu nome.” Sua voz cortante como Melcorka nunca ouvira antes.

      Múltiplos raios de luz refletidos na água alertaram Melcorka de que não estavam sozinhos. Quando ela olhou para trás, parecia que toda a população da ilha os havia seguido até a Caverna Proibida. As tochas destacavam as maçãs do rosto e as órbitas profundas, as testas bronzeadas pelo tempo e os queixos determinados de homens e mulheres que conhecera a vida toda. Alguns carregavam embrulhos e barris que colocavam nas rochas ao lado do barco.

      “Mãe, talvez fosse mesmo melhor irmos até o Senhor das Ilhas, antes de ver o rei.” Melcorka tentou.

      “Talvez fosse melhor se você fizesse o que lhe é mandado.”

      Oengus balançou a cabeça e tocou o ombro de Melcorka, “É melhor deixar sua língua atrás dos dentes, pequena.” disse o velho.

      “Mas por que?”

      “Há história aqui,” Oengus sussurrou, “uma história muito antiga.”

      “Mas, mãe…”

      “Chega!” Quando Bearnas levantou o dedo indicador Melcorka se calou.

      “Vamos botar esse barco no mar,” Oengus disse, e em poucos minutos todos estavam amontoados ao redor do barco. “Vamos Melcorka!”

      Longos rolos de toras estavam empilhados entre o barco e a parede da caverna, mas mesmo assim, Talha-mar era muito mais pesado do que Melcorka esperava. Eles levaram uma hora para levá-lo até a água, onde ele tomou sua verdadeira forma; longo, baixo e elegante. Algo surgiu dentro de Melcorka, e de repente ela queria desesperadamente embarcar e navegar até… ela não sabia até onde, exatamente, só sabia que algo dentro dela tinha acordado.

      Apesar da barba cinza, e do couro cabeludo rosado visível através do cabelo ralo, Oengus pulou para dentro do barco como um adolescente, amarrou a corda ao redor do mastro de popa e do balizador de pedra.

      “Tudo firme, Bearnas.”

      Olhos Brilhantes plainou até a figura de proa empoleirada no topo; uma águia de carne e osso pousada na águia de madeira entalhada, Melcorka não sabia dizer qual das duas parecia mais feroz.

      Bearnas embarcou no Talha-mar e se equilibrou facilmente na proa.

      “Estamos todos aqui?” Apesar de não levantar sua voz, as palavras de Bearnas penetraram até a parte mais funda da caverna.

      “Estamos”, a resposta veio em coro de todos os presentes, com exceção de Baetan e Melcorka.

      “Quem são vocês?” Bearnas perguntou.

      “Nós somos os eleitos de Bearnas! Cenel Bearnas!” o grito ecoou pela caverna.

      Bearnas levou uma das mãos à orelha direita, como quem não escuta:

      “Quem são vocês?”

      “Somos os eleitos de Bearnas! Cenel Bearnas!” responderam, dessa vez mais alto e mais forte.

      “Quem são vocês?” Bearnas agora gritava, e a resposta veio em uníssono que fez Melcorka se perguntar como aquelas pessoas, que ela pensava conhecera tão bem durante toda a vida, eram capazes de fazer tanto barulho. Ela olhou em volta; seus amigos e vizinhos, os rostos familiares de lavradores e oleiros mal-humorados, os sonhadores cortadores de turfas, o seanchaí e os escavadores de valas. Ela conhecia cada um deles e ainda assim, eram todos desconhecidos agora. Quem eram aquelas pessoas?

      “Nós somos os eleitos de Bearnas! Cenel Bearnas!” gritaram uma última vez.

      “Então sejam os meus eleitos!” Bearnas gritou e os ilhéus deram três urros de alegria que arrepiaram os pelos da nuca de Melcorka. Ela se juntou ao resto, levantando seus punhos cerrados mesmo sem fazer ideia do porquê estavam fazendo isso.

      O barulho se extinguiu deixando apenas o som das ondas e da respiração da tripulação.

      “Cenel Bearnas…” Melcorka repetiu, “isso significa ‘o povo de Bearnas’, mas ela não é a líder da ilha.”

      “Você tem muito o que aprender, Melcorka”, vovó Rowan disse, “é melhor que fique quieta… Observe, ouça e faça exatamente o que disserem.”

      “Eu vi que trouxe suprimentos: Quanto?” Bearnas perguntou.

      “O suficiente para cinco dias de viagem”, Oengus respondeu imediatamente.

      “Isso deve bastar para nos levar até onde devemos ir”, Bearnas disse pensativa. “É chegada a hora de voltarmos a ser quem éramos.”

      Os ilhéus se espalharam pelo barco, cada um tomando um lugar diferente de estibordo à bombordo, com Bearnas ainda em seu lugar na proa e Oengus sentado na popa.

      Havia silêncio como se todos esperassem por um sinal, e Bearnas assim o fez.

      “Vistam-se”, ela disse simplesmente.

      Eles abriram malotões de marinheiros, e cada um tirou de dentro trouxas de roupas. Todos se trocaram com cuidado e devagar, o que levou um total de quinze minutos para a transformação completa; de ilhéus pacíficos que cuidavam de gados e plantavam cevada para guerreiros em cotas de malha.

      Ainda parado na popa, Oengus estava formidável com um elmo de aço na cabeça e uma camisa de anéis de malha esticada sobre a barriga. Vovó Rowan estava à meia nau, segurando um remo com a mesma serenidade com a qual ela cuidava de suas abelhas no apiário. Lachlan, que passava a maior parte do tempo cortando turfa, estava perto da proa, sorrindo conforme suas mãos duras esfregavam o remo que tinha nas mãos. Mas todos estavam fadados a sumirem diante da presença de Bearnas, que vestia uma cota de malha que chegava à suas panturrilhas e na cabeça tinha um elmo dourado com duas asas.

      Bearnas olhou para sua tripulação, “Armas!”, gritou, e todos voltaram-se para os malotões ou tatearam as laterais do barco, emergindo com uma grande variedade de espadas e arpões, que eles deixaram ao lado de seus bancos de remo.

      Mas Melcorka olhava apenas para a mãe, que levantava uma longa espada prateada.

      “Vocês estão prontos?”

      “Estamos prontos.”

      “Mãe?”, Melcorka podia sentir o tremor na própria voz.

      “Soltar corda!” a voz de Bearnas era como cascalho sendo moído sob um portão de fazenda. “Remar!”

      Os remadores sentaram-se e deram um único golpe curto na água e Talha-mar facilmente deslizou em direção ao semicírculo de luz que sinalizava o mundo de fora.

      “Remos!”, todos retiraram os remos esguios da água e Talha-mar irrompeu fora da caverna alcançando a ondulação do mar ocidental. A águia de madeira se levantou apontando para o céu e então desceu tanto que Melcorka sentiu seu estômago esfriar e então se levantou novamente. Olhos Brilhantes se equilibrava facilmente no topo, piou uma vez e começou a limpar as penas. Uma gaivota se aproximou, observou a águia marinha e decidiu não investigar mais nada.

      “Levantem o mastro!” Bearnas ordenou, e sem qualquer esforço a tripulação posicionou um mastro de nove metros de altura feito de madeira de pinho no suporte. Oengus deu ordens grosseiras e cordames fixos foram adicionados para manter o mastro seguro, a verga do mastro estava bem colocada e segura e então uma linda vela quadrada e vermelha foi solta, tremulando com a brisa.

      “Preparar remos,” Bearnas ordenou, “como nos velhos tempos.”

      Vovó Rowan começou um canto que foi logo seguido pelos outros que puxavam os remos com pequenos suspiros de esforço, Oengus orgulhoso com o remo de direção e Bearnas parada na proa, olhando para frente.

      
        
        
        Ventos sopram, o mar está subindo

        Um homem está rugindo

        Minha terra é rica

        Hiuraubh ho ro

      

      

      

      Melcorka engoliu seco e assistiu Talha-mar subir cada vez mais alto nas ondas do mar, então olhou para trás observando seu lar ficar menor e menor com a distância.

      “Aquele é o seu passado, Melcorka”, Oengus disse gentilmente, “diga adeus, seu futuro está vindo.”

      Melcorka, todavia, não sabia como se sentir a respeito disso. Havia tristeza e incerteza na repentinidade de tudo aquilo, e ao mesmo tempo, uma ponta de dúvida que dava margem à excitação e sonhos acerca de todas as coisas novas que ela veria.

      
        
        
        Espuma do mar, não se pode prever o tempo

        E os alcança e cansa o vento

        Minha terra é rica

        Hiuraubh ho ro

      

      

      

      Ela olhou para a tripulação, conhecera aquelas pessoas durante toda sua vida como fazendeiros e pescadores, caçadores de ovos e cortadores de turfa… Agora eles manuseavam longos remos enquanto o barco subia e descia, impetuoso contra as ondas. O mais novo tinha agora meia-idade, o mais velho era decrépito e ainda assim, ali estavam, empunhando vigorosamente os remos, cantando como se todo o fogo da juventude queimasse coletivamente em seus corações.

      
        
        
        Ventos cortantes chicoteando

        Ondas grisalhas ecoando

        Minha terra é rica

        Hiuraubh ho ro

      

      

      

      O canto continuou, verso por verso com vovó Rowan puxando e a tripulação se juntando em seguida.  Um raio de sol sondava do leste, refletindo das ondas uma miríade de diamantes de luz, destacando os rostos dos remadores.

      
        
        
        Nunca sua coragem sumiria

        A tripulação cujo o coração é de aço se via

        Disso minha terra é rica

        Hiuraubh ho ro

      

      

      

      E então eles não pareciam mais fazendeiros. O sol lançou sobre o barco uma sombra, e pela primeira vez Melcorka viu a força que se escondia dentro daquele povo. Ela viu os olhos profundos e os lábios cerrados, imaginando como aqueles homens e mulheres teriam sido vinte ou trinta anos atrás.

      
        
        
        Viram a terra então ali

        E encontraram um lugar seguro sim

        Pois minha terra é rica

        Hiuraubh ho ro

      

      

      

      “Ali está!”, a voz de Bearnas tirou Melcorka de sua inércia, “É para lá que você vai Melcorka,” ela se aproximou, “ali você encontrará seu destino.”

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Capítulo Dois

          

        

      

    

    
      Talha-mar mergulhou sua proa em uma onda desordeira, de modo que dezenas de galões de água do mar subiram a bordo, percorreram toda a extensão da embarcação, encharcaram todos os membros da tripulação e saíram pelos embornais. Lá estavam eles, um grupo pequeno de ilhéus rodeados por altas ondas que se chocavam contra as rochas e os banhavam com uma cortina fina de água levada pelo vento do oeste.

      “Mãe,” Melcorka esticou o pescoço o máximo que pode para ver os penhascos, “por que estamos aqui?”

      Bearnas agarrou o timão até suas juntas ficarem brancas.

      “Estamos aqui, para que você encontre seu destino, Melcorka.”

      A risada de Oengus parou abruptamente.

      “O que eu tenho que fazer mãe?”

      “Bem, encontrar o seu destino.” Bearnas repetiu.

      “Mas como eu faço isso?”

      “Não é meu destino para que possa lhe dar, você tem que encontrá-lo. Você tem que decidir o que fazer.”

      Uma voz veio do alto, fantasmagórica, feminina e familiar, mas só Melcorka deixou escapar qualquer palavra.

      “O que foi isso?”, perguntou.

      Bearnas sustentou o olhar de inquisição da filha mas não respondeu.

      “Você ouviu?”, Melcorka tentou novamente.

      Ninguém da tripulação falou. Eles evitaram o olhar de Melcorka quando a voz surgiu novamente, etérea, flutuando ao seu redor luxuriosamente.

      “Eu vou para a Ilha”, decidiu.

      “Aproxime o barco, Oengus.” Bearnas ordenou.

      O barco deslizou facilmente para mais perto da ilha, até que Melcorka viu um pedaço de terra pouco abaixo da água ascendendo para um degrau diagonal no pé do penhasco. Ela seguiu com olhos a trilha até que ela sumiu em meio aos altos cumes vertiginosos.

      “Aqui, Oengus, por favor.”

      Melcorka apoiou-se na amurada do barco, equilibrando-se com pés descalços enquanto Talha-mar balançava ao ritmo do mar. Ela resvalou o olhar sobre os que estavam atrás dela, mas nem mesmo a estranha que um dia fora sua mãe disse qualquer coisa. A voz soou novamente, tentadora e misteriosa.

      Era um salto curto do barco até a aquele pedaço de terra e Melcorka aterrissou com um baque sólido, se equilibrou e observou.  O que antes lhe parecera um degrau era na verdade apenas uma fresta com espaço apenas para seus dedos. Melcorka olhou por sobre o ombro, mas Talha-mar já tinha se afastado de modo que estava a quase dezenove metros de distância da margem, com Oengus segurando o timão e todos os olhos fixados nela. Uma onda se ergueu e a encharcou até a altura da cintura, fazendo chuviscar alto sobre sua cabeça.

      As palavras vieram à sua cabeça, claras como se alguém estivesse ao seu lado naquele lugar abandonado.

      Você está sozinha, Melcorka. Decida-se.

      “Decidir o quê?”  O vento soprou as palavras de Melcorka para longe, para além das nuvens ligeiras no céu.

      Ela começou a escalar, procurando por espaço pela borda para os dedos das mãos e pés com a habilidade que adquiriu nas várias expedições caçando ovos de pássaros nos penhascos de Dachaigh. Duas vez ela olhou por cima do ombro e viu Talha-mar cada vez mais longe e o vento agitando a superfície do mar. Não havia lugar para ir, se não para cima.

      Conforme escalava, o topo parecia se erguer cada vez mais sobre sua cabeça e a distância nunca diminuía; só as nuvens ficavam mais próximas. A voz tinha sumido, deixando apenas o uivo do vento e a orquestra estrondosa das ondas contra as rochas. A borda então acabou. Havia apenas mais um pedaço de fresta onde se segurar, e então nada mais além de granito alisado pelo vento que se estendia até onde sua visão alcançava.

      “O que eu faço agora?” Ela perguntou para ninguém, e então a voz retornou.

      Siga o seu destino.

      “Bem, parece que meu destino imediato é uma longa queda no oceano.”

      Ela olhou para cima, piscou quando algo pingou de uma saliência acima e viu uma leve mancha escura na face do penhasco, cinco metros acima de sua cabeça.

      “É uma caverna, mas como eu chego lá?”

      Não houve resposta; o rochedo acima era de rocha íngreme exceto por uma porção de arbustos carregados de espinhos que o vento balançava de um lado para o outro.

      “Ficar aqui até meus músculos falharem ou tentar aquele arbusto?” Melcorka se perguntou, e sem qualquer outra escolha, respirou fundo enquanto observava um galho esguio e farpado, tencionou os músculos e pulou. Por um momento foi como se estivesse pendurada, suspensa no ar com a queda assustadora esperando por ela, e então sua mão direita agarrou o galho, espinhos perfuraram a palma de sua mão fazendo Melcorka arfar e jorrar sangue das feridas. Ela se segurou balançando os pés, e gritando sentiu o vento soprar e a empurrar contra a rocha. Farpas entraram em suas mãos, fazendo mais sangue brotar. Melcorka respirou fundo mais uma vez, escalando a rocha pelo galho, esperando que ele sustentasse seu peso enquanto ela tentava alcançar a caverna, ofegante com o esforço, suando de medo.

      Finalmente, conseguiu se esgueirar para a entrada da caverna, ficou deitada ali por um momento até que conseguisse controlar sua respiração, tentou se levantar mas bateu a cabeça no teto baixo e olhou em volta. A caverna se estendia adiante, tanto quanto a luz conseguia clarear, com o teto três centímetros acima de sua cabeça e diminuindo gradativamente. Melcorka olhou para trás avistando Talha-mar já a mais de um quilômetro de distância, meio escondido atrás de uma cortina de água.

      “Eles me deixaram aqui sozinha.” Disse, e de repente sentindo-se extremamente só, ela parou, respirou fundo e deu um passo à frente, devagar, até seus olhos se acostumarem com a escuridão e ela pudesse enxergar.

      A voz soou novamente, ecoando pelas pedras da caverna de um jeito distorcido. Ela ouviu seu nome e foi em frente.

      “Quem é?”, sua voz se espalhava pela caverna. O teto era ainda mais baixo agora, forçando Melcorka a andar curvada, e as paredes eram riscadas de verde com correntes constantes de umidade. Dentro de cinco minutos ela estava de cócoras, e então colocou joelhos e mãos no chão, ainda na mesma direção, esperando que a voz misteriosa a guiasse.

      Melcorka ouviu um som no instante em que entrara na caverna, mas não lhe dera atenção. Agora, porém, aumentava de um murmúrio longínquo para um rugido espalhafatoso. Ela relaxou em torno de uma curva e parou de repente; uma cachoeira estava bem à sua frente, uma grande e sólida parede d’água que vinha do teto e trovejava por um buraco no chão da caverna. Novamente, Melcorka se encontrava sem escolha: tentava penetrar a cachoeira ou voltava.

      “Então é este o meu destino;” ela se sentou de pernas cruzadas diante da água que surgia, tentando olhar para o que estava do outro lado. “Sentar aqui, e assistir a água.” Ela se recostou na parede. “E mesmo assim, não acho que seja este o fim.”

      Respirou fundo.

      “Há uma fonte de luz, aqui em algum lugar atrás da água, ou então eu não conseguiria enxergar. Isso significa que tem que existir uma saída, alguma coisa ali do outro lado. Eu posso tentar, ou posso esperar por um milagre.” Se levantou, “Melhor falhar tentando, do que falhar pelo medo do desconhecido.”

      Um som novo, agudo e distinto surgiu. Melcorka viu de repente o borrão preto e branco de um pássaro que passou por ela e entrou direto na água.

      “Um Ostraceiro, o pássaro preto e branco das margens.” Ela lembrou de sua mãe dizendo-lhe que deveria ir onde o Ostraceiro fosse.

      “Bem, aqui vai o meu destino.” Melcorka se precipitou em direção à cachoeira, esperando encontrar algo no que pudesse se apoiar. Conforme ela se esgueirava, seu pé escorregou e ela caiu para frente, tateou a água inutilmente procurando por suporte e gritou enquanto caia. Mas seu susto durou apenas alguns metros, até que ela caiu em chão sólido de pedra. A cachoeira estava para trás, e a caverna continuava a se estender à sua frente, agora grande e arejada.

      Controlando os próprios nervos que faziam suas mãos tremerem e as pernas vacilarem, Melcorka encheu os pulmões e foi em frente, tropeçando pelo chão desigual até alcançar o que parecia ser o fim da caverna, onde ela se abria para o mundo externo.

      “Eu atravessei a ilha”, percebeu. “Este é o outro lado.”

      Uma única coluna de rocha dividia a entrada, subindo do chão da caverna para o telhado. De cada lado havia uma ponte de pedra que se estendia até duas pilhas de mar gêmeas, que ficavam acima da vertiginosa queda oceano abaixo.

      Destino, Melcorka; você precisa escolher seu futuro.

      Era impossível ver o topo das duas pilhas de mar ao mesmo tempo, Melcorka precisava dar um passo para o lado para ver uma, e então outro passo para ver a outra. Ela conseguia ver algo no ponto mais distante de cada uma das pilhas, mas estavam encobertas por uma névoa que não permitia uma visão clara.

      “Não enxergo”, disse. “O que tenho para escolher?”

      A névoa se dissipou igualmente, em um instante as pilhas já estavam claras.

      No cume liso da pilha à esquerda havia uma harpa de cordas douradas repousada em uma almofada de seda com um jarro de vinho e uma cesta de grandes maçãs maduras ao lado. O vento tocava as cordas da harpa, provocando-a com uma melodia suave, estimulando-a a dar um passo à frente e saborear a fruta. Melcorka sorriu e estendeu a mão, a ponte de pedra então se alargou e tornou-se uma rodovia, lindamente pavimentada em blocos dourados e com um corrimão de carvalho polido.

      Ela olhou para a pilha de mar da direita. Era estreita, sem cestos de fruta no cume e sem almofadas de seda, apenas uma espada enferrujada cravada em um bloco de granito, a ponte para a espada era da largura de seus pés, desgastada e úmida.

      “É esta minha escolha? Uma harpa tocando a mais bela melodia que já ouvi, ou uma espada velha.”

      Melcorka olhou novamente. Não tinha experiência com espadas, mas sabia que aquela era a pior de todas, com a lâmina comida pela ferrugem e um punho desgastado e precisando de conserto.

      “Meu destino aguarda,” Melcorka agora tinha a voz embebida em sarcasmo. Olhou novamente para a pilha onde estava a harpa, viu então um homem, nu como um recém-nascido, belo como o pecado e com a estrutura de um deus, seus músculos eram lindos e suaves e seu sorriso derreteria até um coração de pedra. Ele acenou para ela, convidando-a para o paraíso da música e do luxo sobre o qual ele presidia e Melcorka engasgou com súbita saliência. O homem-deus estava sentado nas almofadas de seda e dedilhava as cordas douradas da harpa, de modo que a música envolvia a moça como paixão líquida, prendendo-a em pensamentos e sentimentos tão estranhos e tão deliciosos, que ela abriu a boca e os olhos em espanto.

      A som afiado do Ostraceiro penetrou em sua mente e ela lutou através da névoa dourada. A segunda pilha permaneceu como estava: dura, sombria, fria, e com a espada surrada cravada naquele bloco de granito grosseiro. Melcorka respirou fundo, qual deles era seu futuro? Qual deveria escolher? Ela olhou para além das pilhas de mar onde o oceano encontrava o céu na linha dura de um horizonte intacto por terra ou vela. O Ostraceiro flutuou pela caverna e parou nos pés de Melcorka.

      “Bem passarinho, você não deveria me ajudar?”

      Ele piou mas não se moveu. A música da harpa crescia cada vez mais alta, incitando Melcorka a olhar mais uma vez para a pilha da esquerda. O homem-deus deitou em uma espreguiçadeira reluzente, bebeu de uma taça de ouro enquanto sua mão esquerda tocava a harpa. Ele olhou para ela, sorriu e fez sinal para que ela se aproximasse. Por um momento, Melcorka permitiu que seus olhos vagassem pelo corpo esculpido do homem, demorando-se onde desejavam e então recuou.

      "Não", ela disse. "Eu não fui criada em ociosidade e devassidão."

      Ela se afastou e se dirigiu para a pilha da direita, onde a espada permanecia no lugar, sem adornos, sem convite: feia. Melcorka respirou fundo, endireitou os ombros e caminhou ao longo da ponte de largura dos pés até a pilha. Enquanto ela se movia, um vento crescente a arrebatou, alargando suas roupas de modo que se estufava em volta de sua cintura, e jogando seu cabelo em um louco frenesi negro em torno de seu rosto. Ela endireitou a roupa, sacudiu o cabelo do rosto e teimosamente segurou-o com a mão esquerda e então continuou andando. Ela havia tomado sua decisão; não havia como voltar atrás. Andando aos tropeços, o chão desmoronou sob seus pés, com pedaços de rocha quebrando das bordas da ponte, indo de ponta a ponta, até o mar. Melcorka observou uma pedra do tamanho de um punho deslizar para longe e inconscientemente contou os segundos até que ela desaparecesse. Ela não viu o esguicho de água.

      “A ponte está desmoronando,” Melcorka disse para si. Ela apressou seus passos ao ponto de quase correr até a pilha de mar.

      A espada continuava lá, descompromissada, estática em sua cama de granito com o punho de couro de tubarão na parte do cabo desvendado e batendo no vento forte.

      “Aqui estou. O que vem agora?”

      Não houve resposta.

      “Então, onde está meu destino?” Ela olhava em volta, “É isso?”

      Nada parecia ter mudado. A pilha de pedras ainda se elevava do mar, conectada à ilha por aquela estreita ponte de rocha em ruínas. O vento ainda soprava... Melcorka finalmente percebeu que algo havia de fato mudado. Ela olhou para a segunda pilha onde o homem-deus tinha se sentado em almofadas de seda e dedilhava sua harpa. Uma névoa serpenteava ao redor da pilha, erguendo-se do mar como uma cobra cinzenta que abria a boca para envolver a coluna de rocha. Enquanto Melcorka observava, a névoa cobriu o deus-homem, que envelheceu diante de seus olhos. O jovem ficou largo ao redor da cintura; seu cabelo ficou fino e cinzento. Seus ombros se curvaram, a barriga inchou e ele estava na meia-idade com os olhos lacrimejantes, de repente ficou velho enquanto o ouro escorria da harpa e a seda se desvanecia em um cinza sem vida.

      “E agora?” Voltou a perguntar enquanto a pilha da esquerda desaparecia na névoa.

      É seu, se você agarrá-lo.

      “Agarrar?”
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